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Resumo: O estudo objetivou discutir os motivos e as expectativas dos pais ao conduzirem os
filhos para uma educação no ensino regular da educação básica numa instituição interna e
confessional. Como objetivos específicos, pretendeu traçar um perfil dos alunos e analisar a
relação entre o papel da instituição e as expectativas parentais. Os instrumentos metodológicos
foram questionários semi-estruturados aplicados a 20 pais que correspondiam ao total dos novos
alunos do ano letivo e o diário de campo do pesquisador. São apresentados elementos de análise
do internato agrupados como contexto de compensação, ideal de vida, substituto da família, fator
de crescimento para os filhos e de desenvolvimento acadêmico. Conclui-se que o internato é
procurado, na expectativa dos pais, como contexto privilegiado para a educação dos filhos em
sua condição de fechamento e proteção e, paradoxalmente, como fator de crescimento e
desenvolvimento.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho é parte de um estudo mais
amplo3 que procurou compreender as trajetórias
de jovens que viveram em um internato, locali-
zado em Cachoeira, Bahia, denominado Instituto
Adventista de Ensino do Nordeste (IAENE), com
2300 alunos, sendo aproximadamente 400 inter-
nos. A maioria dos internos são membros da de-
nominação Adventista ou procedentes de famíli-
as onde os pais ou pelo menos um deles é ad-
ventista. O presente estudo objetiva apresentar

e analisar as expectativas paternas que motiva-
ram a colocação dos filhos na instituição interna.

A educação em internatos é uma alterna-
tiva livre de escolha dos pais, sem impedimento
legal, explorada pelo poder público e aberta à
iniciativa privada. Historicamente, contudo, o in-
ternato tem sido considerado para atender popu-
lações de baixa renda e suprir deficiências fami-
liares1 (p. 17) e como uma das práticas sociais
de modelagem da subjetividade2 (p. 19). No en-
tanto, para Moraes et al3 o colégio interno  ofe-
rece elementos que proporcionam a formação
do jovem num ambiente que pode conceder opor-
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tunidades para o desenvolvimento de vínculos
afetivos, amadurecimento pessoal por meio do
convívio com pessoas diferentes e com situações
que exigem resolução de problemas nas quais
podem desenvolver os sentimentos de coopera-
ção, “solidariedade, identidade grupal, intimida-
de e autonomia para administrar a própria vida”
(p. 387).

Apesar do surgimento de redes de inter-
natos ao redor do mundo4 e do aparecimento nos
últimos anos de novos internatos de grande por-
te no Brasil5, essas instituições e sua influência
sobre os adolescentes como modalidade educa-
cional ainda são temas pouco pesquisados3.

Pensar o internato como “instituição total”,
contexto que em parte é residência e em parte
instituição formal6, regido por uma filosofia espe-
cífica, com normas e controle próprios, e onde os
estudantes permanecem por mais tempo sob o
controle e disciplina normatizadora e normaliza-
dora7, é considerar as várias implicações para o
desenvolvimento do educando interno.

Por se constituir, conforme Foucault7, um
espaço onde o poder se exerce não apenas como
força negativa, mas também produtiva, condu-
zindo à formação de um determinado tipo de in-
divíduo, surge o questionamento quanto à natu-
reza e à extensão da influência do internato. In-
daga-se como suas rotinas e forma específica
de controle agiriam sobre os alunos.

Foucault7 apresenta o poder disciplinar
como uma técnica difusa presente em todas as
formas de dominação, útil ou não, que são exer-
cidas na sociedade ocidental a partir do século
XVIII em todos os setores, incluindo a escola.

Por força da quantidade de indivíduos que
ali residem, estudam e trabalham, o internato
necessita normatizar e normalizar. Não aceitar
as normas pode produzir sanções temidas pelos
alunos internos. Entre os instrumentos utilizados
nas instituições educacionais encontra-se o exa-
me, que funciona como recurso de renovação
constante de poder a favor do mestre na esco-
la7, e que garante a transmissão do saber e for-
nece o conhecimento útil sobre os alunos atra-
vés de rituais contínuos de controle e avaliação.

Assim, a sanção normalizadora, adiciona-
da à vigilância, combinada com o exame que é

um procedimento específico da disciplina7, ca-
racteriza o modo de agir das instituições inter-
nas. Para cada desvio, é prevista uma ação cor-
retiva que obedece ao sistema gratificação-san-
ção que castiga e pune pelo rebaixamento e re-
compensa, pela promoção e qualificação7 (p. 149-
151).

Pesquisas têm mostrado que característi-
cas como rotina, massificação, disciplina rígida
tornam o ambiente insensível, desprovido de afeto
e impessoal com prejuízos para “o indivíduo em
vários aspectos especialmente no processo de
formação da identidade e no desenvolvimento das
relações sociais e afetivas” 1 (p. 17).

Goffman6 conduziu estudos sobre as insti-
tuições fechadas por ele denominadas “institui-
ções totais”, “local de residência e trabalho onde
um grande número de indivíduos com situação
semelhante, separados da sociedade mais ampla
por considerável período de tempo, leva uma vida
fechada e formalmente administrada”  (p. 11).
O interesse sociológico da instituição total reside
no fato de ser “um híbrido social, parcialmente
comunidade residencial, parcialmente organiza-
ção formal”, além de se constituir na sociedade
em “uma estufa para mudar pessoas” e “um
experimento natural sobre o que se pode fazer
ao eu” 6 (p. 22).

Nas instituições totais, dentre as quais o
internato se situa, a participação dos internos em
muitas das atividades não é voluntária e a linha de
autoridade se estende sobre o grupo mesmo quan-
do deveria prevalecer a escolha pessoal. Além
disso, ocorre o restrito contato com o mundo ex-
terno por parte dos internos 6. Assim, em institui-
ções para menores infratores, onde a separação
é rigorosa, Antoneli1 ressalta a distância entre o
mundo do interno e a vida civil, o que dificulta a
reinserção do ex-interno na sociedade.

A ênfase de Goffman6  recai sobre a inva-
são da vida particular do indivíduo que é obriga-
do, muitas vezes, a conviver com quem não quer,
não possuindo, normalmente, o direito de esco-
lher seus companheiros de moradia, manter sob
seu domínio objetos pessoais e exercer o direito
de comer o que deseja. A perda de privacidade
se manifesta porque o interno geralmente não
pode escolher estar sozinho ou sem ser de algu-



Rev Bras Crescimento Desenvolv Hum. 2007;17(3):60-71Demóstenes Neves da Silva, et al.

62

ma forma ouvido ou vigiado. Vivendo em gru-
pos, o interno é obrigado a se “expor” em situa-
ções íntimas para os colegas sendo-lhe negada
uma vida reservada, o que produz “angústia crô-
nica quanto à desobediência às regras e suas
conseqüências [...]” 6 (p. 45).

Ainda, segundo Goffman6, em cada insti-
tuição total se pode “ver, em miniatura, o desen-
volvimento de algo próximo de uma versão fun-
cionalista da vida moral” (p. 80). Esta concep-
ção levaria ao desenvolvimento de ações institu-
cionais para harmonizar o comportamento dos
internos à concepção moralista da instituição to-
tal, transformando o indivíduo à imagem e seme-
lhança dos ideais institucionais.

A Ecologia do Desenvolvimento

A concepção ecológica de Bronfenbren-
ner8 fornece um instrumento apropriado para a
compreensão dos significados do internato para
os alunos e para as relações entre o internato e a
vida fora dele devido aos efeitos da interação
entre os vários níveis que compõem o ambiente.
O ambiente é entendido como um sistema dinâ-
mico no qual o indivíduo influencia e é influenci-
ado por fatores presentes e ausentes, próximos
e distantes. Porém, os eventos mais “imediatos
e potentes” e que mais influenciam a pessoa em
desenvolvimento são aqueles que “outras pesso-
as realizam com ela ou na sua presença”8 (p. 7).

Mudanças na posição e/ou nos papéis da
pessoa no ambiente podem ocorrer em qualquer
nível e exigem acomodações mútuas entre o or-
ganismo e seu meio: são as transições ecológi-
cas. Essas transições são o desenvolvimento em
si8 (p.23).

O conceito de desenvolvimento ecológico
de Bronfenbrenner8 é apresentado a partir de
uma concepção de ambiente estruturado em qua-
tro níveis superpostos e mutuamente articulados,
no qual o indivíduo aparece simultaneamente
como agente e paciente; produtor e produto em
constante interação com o ambiente: o micros-
sistema no qual se desenvolve uma relação diá-
dica face a face; o mesossistema, um sistema
de microssistemas, que inclui as inter-relações
entre dois ou mais ambientes; o exossistema,

ambiente que não envolve a pessoa como parti-
cipante ativo; o macrossistema: consistência na
forma e conteúdo nos níveis inferiores.

A relação diádica é vivenciada no inter-
nato em várias situações, especialmente nas re-
lações do quarto, nas refeições diárias e na es-
cola, assim como na interação das relações de
namoro, nos bate-papos nas praças, nas práticas
esportivas e nas atividades artísticas e sociais
diversas, nas quais as amizades e relações ocor-
rem e se tornam duradouras, pelo menos duran-
te o período que se encontram na instituição.

A análise ecológica aparece como ade-
quada a uma instituição na qual cada setor e de-
partamento funciona de modo planejado, objeti-
vando a formação dos alunos de acordo com uma
filosofia própria. Assim, na tentativa de reprodu-
ção da sociedade, encontram-se: a moradia (os
residenciais); a escola (em um prédio localizado
dentro do internato); a igreja (também dentro do
internato e cujas atividades são parte do progra-
ma educacional da instituição); as áreas de la-
zer, esporte e artes proporcionando uma harmo-
nia conjuntural voltada para a educação confes-
sional que contrasta com o ambiente externo.

Pode-se dizer que o internato aparece,
por esse ângulo, como um “experimento trans-
formador” que desafia “as formas de organiza-
ção social, sistemas de crença e estilos de vida
dominantes numa determinada cultura ou sub-
cultura” 8 (p. 32).

É nossa hipótese de que as trajetórias de
vida dos jovens são influenciadas pela sua vivên-
cia no internato. Trajetória é aqui identificada, se-
gundo a proposta de Kurt Lewin9, em termos de
teoria de campo, no qual estão presentes valênci-
as positivas e negativas relacionadas à necessi-
dades da pessoa. Inclui a atualização contínua de
possibilidades para a pessoa em desenvolvimen-
to, favorecidas, ou não, pelo ambiente, também
denominado contexto de desenvolvimento.

Inicialmente, são as expectativas dos pais,
e nem sempre a dos futuros internos, os fatores
decisivos para a vinda e permanência no inter-
nato. Aquilo que esperam receber em troca pelo
que estarão investindo na instituição em termos
financeiros e emocional é o fator que, geralmen-
te, decide o internamento do aluno da educação
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básica. Por outro lado, essa motivação inicial é
parte fundamental das futuras trajetórias possí-
veis destes alunos durante o período de tempo
do internato e em suas vidas após terem dele
saído.

Face ao exposto acima, propusemos rea-
lizar um estudo enfocando os motivos pelos quais
os pais escolheram o internato para educar os
seus filhos dado que a porta de entrada é um
ponto fundamental das trajetórias. O estudo ob-
jetivou discutir os motivos e as expectativas dos
pais ao conduzirem os filhos para uma educação
no ensino regular da educação básica numa ins-
tituição interna e confessional. Como objetivos
específicos, pretendeu traçar um perfil dos alu-
nos e analisar a relação entre o papel da institui-
ção e sua vinculação às expectativas parentais.

MÉTODO

Foram aplicados questionários semi-estru-
turados a todos os novos candidatos ao interna-
to, em um total de vinte familiares, por ocasião
de sua inscrição no início do ano letivo. Os ques-
tionários poderiam ser preenchidos por um ou
ambos os pais no momento da matrícula e solici-
tavam identificação pessoal, dados escolares e
nove questões visando a obter informações so-
bre as razões para a escolha e o que esperavam
do internato em relação aos filhos.

Como parte do trabalho de campo, foram
realizadas entrevistas informais no campus com
cinco dos pais, objetivando uma complementa-
ção das informações dos questionários. Estas
entrevistas foram transcritas, tão logo possível,
em um diário de campo.

Os dados sócio-familiares dos questioná-
rios foram tabelados e os demais
dados foram analisados identifican-
do-se os conceitos neles implicados,
agrupando-os e  organizando-os
como categorias empíricas, confor-
me explicitado na discussão.

RESULTADOS

A maioria dos estudantes está
acima de quinze anos (80%), cur-

sando a partir da oitava série, sendo do sexo
masculino (60%) e procedente de famílias ad-
ventistas ou com um dos pais adventista, o pró-
prio interno sendo da religião (Tabela I). São
oriundos de escola particular (70%), tendo sido
aprovados no ano anterior (85%). Vindos da re-
gião norte e nordeste (95%), conheceram o in-
ternato através da igreja, amigos e  parentes.
Também a maioria dos alunos decidiu por si mes-
ma, ou em combinação com os pais, ir para o
internato.

As razões para a escolha do internato fo-
ram classificadas em relação a: (1) expectativas
dos pais quanto a espaços/serviços e (2) a estar
separado da família.

1) Expectativas dos pais em relação aos fi-
lhos – espaços/serviços

O principal motivo alegado para a escolha
do internato foi de natureza religiosa: nove pais
apontaram como motivo principal a identificação
religiosa: fé, igreja, filosofia; outros sete indica-
ram a busca por resultados acadêmicos: quali-
dade e condições de ensino; a terceira razão
mencionada foi por ser um lugar mais seguro (02);
e, finalmente, em condições iguais estão: ter con-
seguido bolsa (01) e a escola ser perto de casa
(01). (Tabela II)

Tabela I – Religião da família e dos novos internos 

 

Caracterização Quantidade 
Família/aluno adventistas 13 
Mãe adventista/pai católico 04 
Família/aluno católicos 03 
Total 20 

 

Tabela II – Expectativas dos pais em relação aos filhos: espaços/serviços 
 

  Expectativas Ocorrências 
Religião, mesma fé, mesma igreja (adventista), 
filosofia cristã, apoio espiritual. 

09 

Resultados acadêmicos, qualidade e condições 
de ensino, estudar e aprender mais. 

07 

Lugar mais seguro. 02 
Bolsa. 01 
Proximidade de casa. 01 
Total 20 
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O modelo bioecológico de Bronfenbren-
ner e Morris10 permite traçar uma relação entre
os motivos acima apontados pelos pais e os vári-
os níveis ecológicos. O macrossistema ao qual
estão ligados os valores, crenças e religião ad-
ventista seria o primeiro deles. Os
aspectos ligados ao ambiente, en-
quanto espaço imediato, onde o alu-
no estabelece relações com pes-
soas, objetos e símbolos propicia-
riam, na expectativa dos pais, me-
lhor aproveitamento escolar, favo-
recido pelas características espe-
ciais do internato enquanto um mi-
crossistema formado por um con-
junto de microssistemas integrados.
Esses microssistemas integrados
(escola, trabalho, praça, quadra,
restaurante, etc.), dentro do próprio internato, pa-
recem atuar de modo integrado nos discursos  e
estratégias religiosas e acadêmicas e, uma vez
que são freqüentados pelo estudante, compori-
am o mesossistema ideal, para os pais.

Quanto à segunda justificativa apresenta-
da pelos pais para a escolha do internato, a qua-
lidade e condições de ensino, estudar mais e pre-
paro para o vestibular, estariam ligados a pro-
cessos proximais planejados, regulares, progres-
sivamente mais complexos, recíprocos e estimu-
lantes na teoria e prática10 providos pelo interna-
to. A disciplina e o regime interno, a segurança
oferecida, as rotinas e o tempo que o estudante
deve dedicar aos estudos são uma referência ao
cronossistema da instituição, identificado na re-
gularidade, periodicidade e duração das relações
na escola, criando condições que levariam o alu-
no a esforçar-se mais nos estudos.

Finalmente, a escolha do internato está
também relacionada à situação financeira, dis-
tância entre a residência e a escola e dificulda-
des para educar os filhos evidenciando aspectos
do exossistema do estudante.

2) Expectativas dos pais em relação aos fi-
lhos: estar separados da família

Estar no internato, separado dos pais, con-
tribuiria para o desenvolvimento porque: ajuda o

interno a: amadurecer (04); ser responsável (04);
ser independente (04); obter autoconfiança e
aprender que é capaz (02); aprender desprendi-
mento (01); aprender a se relacionar (01); apren-
der a ter iniciativa (01). (Tabela III).

Algumas referências (05) estão direta-
mente ligadas a “aprender” a dar valor, o que
pode ser entendido como uma aspiração paterna
em relação aos filhos ou como uma indicação de
que o internato estaria sendo usado como um
tipo de medida punitiva: se não aprenderam em
casa, agora deverão aprender no internato.

Para os pais, a separação dos filhos esta-
ria ligada a mudanças desejáveis nas atitudes e
valores dos estudantes, como resultado do des-
locamento do microssistema familiar para o
da instituição. Aparentemente, os pais reconhe-
cem sua dificuldade, ou incapacidade, para levar
os filhos a desenvolverem as desejadas qualida-
des mencionadas acima, acreditando que o in-
ternato, como novo contexto e com novas rela-
ções, poderia fazer isso por eles e propiciar o
aparecimento dessas competências.

DISCUSSÃO

As respostas ao questionário indicaram
motivos relacionados a interesses religiosos, edu-
cacionais e psicológicos que seriam alcançados
ou favorecidos pela experiência no internato.
Pode-se inferir que a família percebe a necessi-
dade de ajuda na tarefa de educar, e que esta
seria conseguida no sistema de internato em lu-
gar de outras alternativas disponíveis.

A seguir, apresentaremos a discussão or-

Tabela III – Expectativas dos pais em relação aos filhos – estar separado da 
família  

Expectativas Ocorrências 
Saber dar mais valor aos pais, às coisas. 05 
Ser responsável.  04 
Ser independente e obter autoconfiança. 04 
Amadurecimento. 04 
Saber que é capaz. 02 
Aprender a ter iniciativa. 01 
Aprender desprendimento. 01 
Aprender a se relacionar. 01 
TOTAL 22 
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ganizada em torno de categorias empíricas de
análise que, embora apresentadas separadamen-
te, encontram-se inter-relacionadas.

O internato como “ideal de vida”

As famílias investem no contexto interno e
no que ele pode oferecer enquanto lugar ideal para
a educação dos filhos. Mesmo considerando a
oferta escolar adventista e de outras confissões
religiosas nas suas cidades de origem, houve fa-
mílias que optaram pelo sistema de internato para
os filhos. Consequentemente, a escolha conside-
rou mais do que o fato de a escola possuir filoso-
fia adventista. A escolha dos pais parece estar
ligada à expectativa do que o modelo educacional
em regime interno, associado à filosofia religiosa,
pode oferecer. O internato oferece algo mais do
ponto de vista educacional, o que, na visão da fa-
mília, compõe esse “todo” que pode contribuir
positivamente para a educação desejada. Essa
preocupação com a proposta do “ambiente” ideal
aparece nos depoimentos abaixo:

“Ambiente onde maioria é da mesma re-
ligião.”

“Minha maior preocupação é a má in-
fluência que um colégio que

não seja cristão possa causar em mi-
nha filha.”

Assim, a escolha da maioria dos pais con-
corda com Neufeld11 ao declarar, como finalida-
de da escola adventista, a de oferecer uma “at-
mosfera” onde o estilo de vida religiosa “será,
aos olhos da maioria dos estudantes, o padrão
ideal e aceito de viver” (p. 418). A concretização
mais próxima dessa declaração pode ser obser-
vada na vida do campus, pois, possivelmente, em
nenhuma outra situação, a filosofia adventista
poderia ser levada mais próxima do seu ideal
prático do que no contexto do internato.

Segundo os depoimentos dos pais adven-
tistas, o ideal de educação, de acordo com a filo-
sofia cristã, é difícil de ser levado a efeito, o que
os faria delegar esta tarefa ao internato, onde
processos proximais, desenvolvidos com outras
pessoas em novo contexto e tempo, fariam a di-

ferença na educação dos filhos. As dificuldades
para manter os filhos dentro da filosofia cristã
podem ser identificadas no macrotempo, que
abrange as mudanças sociais nas expectativas e
eventos sociais dentro e através das gerações
10. Assim, possivelmente, as mudanças irão ge-
rar conflitos nas relações entre pais e filhos, que
configura, muitas vezes, um choque de gerações
e contestação da autoridade paterna, mais ainda
pelo acesso a um volume e diversidade de infor-
mações cada vez maiores e, em sua maioria, di-
ferentes e opostos à religião da família. O inter-
nato, enquanto instituição total6 e disciplinar7 iso-
laria e filtraria elementos discordantes de sua fi-
losofia, tornando-se um espaço protegido, nas
palavras de alguns pais, das “más influências” e
“da confusão do mundo” e, embora reconhecen-
do que no internato há problemas, acreditam que,
para os filhos, estar nele “ainda é melhor”.

Os pais, em suas expectativas, não deno-
taram conferir ao internato, enquanto “institui-
ção total”, um caráter negativo ou desvantajoso.
Para eles, o controle e o direcionamento do in-
ternato, uma vez em harmonia com os seus va-
lores, constituem um contexto ideal para o de-
senvolvimento dos filhos.

O internato como compensação

Em decorrência do item anterior, a esco-
lha do internato aparece como uma solução com-
pensatória ante fragilidades percebidas pelos
pais, como prevenir os filhos de perigos ante
um mundo em transformação. Os depoimentos
revelaram que o perigo das más influências é
entendido como estando por toda parte: mudan-
ças desconhecidas, até perigosas, são identifi-
cadas mesmo dentro da família, em um cônjuge
não crente ou em problemas nas relações fa-
miliares, amigos, meios de comunicação e em
“outras escolas”. Torna-se necessária, assim,
na visão dos pais, uma providência de compen-
sação, talvez em uma tentativa de anulação dos
perigos do mundo externo. O sonho de educa-
ção dos filhos apresentado pelos pais foi o de
um lugar seguro e confiável, que não traísse os
valores nos quais desejavam que os filhos fos-
sem criados.
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A principal razão é a confiança que de-
posito na educação adventista que pode ser
obtida, de uma forma mais completa, em uma
instituição onde tudo contribui de forma po-
sitiva.

Em caso de filhos que estejam sob influ-
ências, ou influenciados por valores e atitudes
contrárias, o internato é visto como um local trans-
formador; o lugar onde as limitações das famíli-
as para formar e transformar a identidade dos
estudantes serão compensadas. Esta concepção
remete-nos mais uma vez a Goffman6 e ao po-
der transformador da instituição total.

to:O internato daria segurança aos pais de
que os filhos estariam sendo vigiados e não se
desviariam para práticas diferentes da educação
oferecida na família. Esta situação poderia estar
revelando que a educação religiosa seria frágil e
poderia ser superada por valores contrários àque-
les professados pelos pais; assim, o internato
poderia ser um contexto que compensaria esta
fragilidade e, ao mesmo tempo, evitaria expor os
filhos a provas no mundo externo, para as quais
não estariam preparados.

O internato como substituto da família

As famílias que escolheram o internato
evidenciaram estar vivendo alguma dificuldade,
ainda que momentânea, para educar devidamente
os filhos.

“Porque me sinto mais segura e irá cui-
dar igual ou melhor que eu (espero)”.

O internato, ao receber o aluno, torna-se
depositário de um tipo de tutela do interno, ca-
bendo-lhe oferecer amparo e proteção. Os pais
compartilham a educação dos filhos com o inter-
nato, desde que lhes seja garantido que a institui-
ção manterá certos padrões e valores, próximos
aos que família estava ou gostaria de estar for-
necendo em casa, mas que, por alguma razão,
considera mais vantajoso e seguro passar a res-
ponsabilidade, no caso, para o internato. Assim,
embora o internato tenha sido estabelecido como
alternativa educacional cristã para alunos que não

dispunham dela próxima aos seus lares, parece
adquirir uma nova missão na concepção dos pais:
o internato se apresenta como um meio de os
pais tentarem concretizar a tarefa educacional
da família, para a qual, percebem-se incapazes,
parcial ou temporariamente, de levar a efeito,
especialmente nos momentos de crise.

Os depoimentos indicam uma expectativa
do que a escola pode fazer ao cuidar dos alunos:

“Porque acredito que para ele será mui-
to bom conviver com pessoas que comparti-
lham dos mesmos princípios e irão amadure-
cer com responsabilidade e com um apoio
espiritual ótimo.”

“Por que meu filho passará a ter mais
responsabilidade e a valorizar mais a família
e também os estudos.”

Algumas famílias pareceram se sentir im-
potentes quanto ao que fazer para educar os fi-
lhos.  Isso ocorre porque prevalece, em muitos
lares, o modelo de autoridade parental rígido, pre-
dominante até o século XIX, e que entra em con-
flito com a mentalidade democrática atual. Ain-
da neste sentido, os pais perdem cada vez mais
o papel de iniciadores do saber e da capacidade
de exercer autoridade. Assim, a presença de
novos modelos de relações familiares, mais igua-
litárias, baseadas mais em desejos do que em
regras12 faz surgir a necessidade de procurar
ajuda para lidar com reações inesperadas de
contestação e acomodação dos filhos no processo
de educar. Por outro lado, reportando-nos à so-
ciedade de controle mencionada por Deleuze13,
os pais percebem que a sociedade mais ampla
funciona de modo diverso de suas famílias e do
internato, daí buscarem na instituição algo que
não conseguem em um mundo que não contro-
lam. O internato, para os pais, aparece como um
substituto da família em uma tarefa que parece
impossível ou difícil de levar a cabo, uma vez
que, na instituição, podem ser encontradas a au-
toridade e o controle que parecem perdidos.

Essa transferência de tarefas constitui um
tipo de co-responsabilidade da escola, presente
nas expectativas familiares, que abrange o de-
sempenho acadêmico, além da religiosidade, e
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se estende ao desenvolvimento de qualidades
importantes para a vida civil, como amadureci-
mento, responsabilidade, independência, relacio-
namento, autoconfiança e iniciativa. Tarefas de
responsabilidade da família são transferidas para
o internato, nos limites do acordo estabelecido
com a instituição, que assume, em certa medida,
o papel familiar de “lócus que encerra também
uma força promotora de condutas”14 (p.303). São
esperadas desse novo ambiente e separação do
pais a promoção de mudanças nos filhos:

“A juventude hoje acha que os pais
são cafonas, então se faz necessário que se
afastem para sentirem o valor dos pais e o
amor eterno que temos por eles.”

Assim, as mudanças sociais decorrentes
daquelas que afetam a intimidade15 alteraram o
modelo de família estabelecendo um choque de
gerações. Neste sentido, a autoridade sobre os
filhos foi dividida com o poder público, o qual,
através de legislação direcionada à criança e ao
adolescente16, regula as ações dos pais em rela-
ção aos filhos, levando a um maior compartilha-
mento das tarefas educativas e de socialização
com agências públicas e privadas17. Este é o tra-
balho que as famílias parecem esperar do inter-
nato: uma extensão do seu espaço e atuação num
compartilhamento maior do que outras agências
se propõem a oferecer. Os depoimentos infor-
mam que os pais esperam que os filhos recebam
cuidado, apoio, tenham segurança e educação
religiosa equivalente ao do ninho familiar.

Para os pais, “fechamento” e “proteção”
(no internato) aparecem como sinônimos. Estes
aspectos são potencialmente antagônicos a cres-
cimento, independência; porém, embora fecha-
dos e protegidos, os pais esperam que os filhos
amadureçam e aprendam a ser independentes.
Assim, o internato surge na expectativa familiar
como um lugar de proteção em virtude de sua
característica de “instituição total”, onde a vida
dos filhos vai ser controlada, disciplinada, sem o
perigo à espreita que existe no mundo exterior.
Embora um ambiente fechado, onde a vida é for-
malmente administrada, o internato é, paradoxal-
mente, ao mesmo tempo, procurado como lugar

de crescimento.
Esse sentido de fechamento e proteção,

no que diz respeito ao internato, parece estar
relacionado com a natureza da instituição. Re-
portando-nos à concepção de Bronfenbren-
ner8, o internato aparece como sistema desen-
volvimental que procura ser completo em si mes-
mo. Primeiro, devido à singularidade da institui-
ção que, funcionando como uma microssocieda-
de, pretende filtrar e isolar todo elemento con-
trário à sua proposta filosófica e, no entanto,
manter canais abertos e trânsito constante com
novas idéias, mas sempre vigiando-as de perto
para que não subvertam sua proposta filosófica.
Para alcançar este objetivo, a instituição estabe-
lece mecanismos de controle e novos padrões
de normalidade intramuros que alcançam todos
os detalhes da vida o:7. Assim, o internato conti-
nua em contato regulado e comedido com o mun-
do externo, tanto na quantidade e qualidade do
que pode estar em seu espaço (coisas, informa-
ções, lazer, por exemplo) como na periodicidade
para estar e sair dele (a cada semana, nos re-
cessos programados ou nas férias letivas). Nes-
te contexto, os estudantes possuem certa auto-
nomia para sua agenda pessoal, com pouco ou
nenhum controle dos pais; mas, ao mesmo tem-
po, encontram-se presos a novas regras, hierar-
quia, etc. A porta está aberta para pais e alunos,
mas, ao mesmo tempo, fechada pelos termos do
acordo com a instituição, normalmente estabele-
cido entre o internato e os responsáveis pelos
internos. Estes dois elementos, fechamento e li-
berdade, misturam-se no contexto da instituição,
propiciando sua descrição por parte de pais e
alunos como um espaço aberto e ao mesmo tempo
fechado, onde os estudantes estão presos e têm
liberdade; onde são controlados, mas podem ser
independentes.

O segundo aspecto quanto ao fechamen-
to, proteção e liberdade no internato, ainda con-
siderando o modelo bioecológico de desenvolvi-
mento, parece ser unidade e suficiência: um tipo
de microssistema que basta a si mesmo, uma vez
que ele contém, no seu espaço intramuros, todo
o conjunto de outros microssistemas nos quais o
estudante necessitaria transitar para desenvol-
ver-se. O internato tem um mesossistema pró-
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prio, e no seu sistema organizacional mais am-
plo, seu macrossistema. Suas atividades progra-
madas, regras e rotinas, retratam uma tentativa
de lidar com o tempo, controlando e regulando-o
nas relações com pessoas, coisas e símbolos.
Essa unidade tem como objetivo harmonizar os
discursos e práticas de modo a convergir e aper-
feiçoar os propósitos educacionais da instituição
– o esforço máximo na direção da educação in-
tegral, pretendida através da natureza unificada
e auto-suficiente do internato.

Finalmente, o paradoxo de se estar preso,
mas ao mesmo tempo livre, tenderia a criar a
situação de ser obrigado pelos pais e, simultane-
amente, estar ali por escolha ou consentimento.
Esta situação aparece em depoimentos de alu-
nos que foram convencidos pelos pais a aceita-
rem o internato, com a condição de saírem se
não gostassem. No entanto, uma vez na condi-
ção de internos, com estudos em andamento,
amizades, namoro e a contínua insistência dos
pais, a saída não parece tão fácil e, embora não
deixem de mencionar as restrições das normas
internas, ao mesmo tempo relatam  gostar e que-
rer permanecer, pois se não quisessem continu-
ar, sairiam quando bem entendessem do interna-
to. Esta deve ser uma das razões que ajudam o
interno a permanecer no internato: a de que está
fechado e é independente para conduzir sozinho
a vida e para sair da instituição.

“Eles aprenderão a caminharem sozi-
nhos e colocar a sua independência em prá-
tica com o desenvolver dos seus estudos.”

Isto ajuda a compreender a expectativa
dos pais de, colocando em um internato, permitir,
ao mesmo tempo, que estejam “por si mesmos”
numa situação contraditória de fechamento e
desenvolvimento. Neste sentido, os pais dese-
jam que os filhos mudem e sejam independentes,
contanto que seja dentro de um contexto contro-
lado – o internato escolar. Assim, dependendo
dos processos nos quais esteve envolvido no con-
texto do internato, do tempo ativo naquele ambi-
ente e das características pessoais do estudan-
te8, o internato, em sua natureza paradoxal, es-
taria para os pais como substituto no processo

de educar os filhos, funcionando como contexto
transformador e produtor de trajetórias para os
internos.

O internato como fator de crescimento dos
filhos

Informações adicionais, obtidas na expe-
riência de campo, confirmam as indicações dos
questionários dos pais também no que diz res-
peito ao exercício de autoridade sobre os filhos.
Além de segurança e cuidado do “ninho”, as fa-
mílias esperam que o internato ensine os filhos a
serem “independentes”, “responsáveis” e que
aprendam a como “se virar na vida” e “cami-
nharem sozinhos”.

No estudo de Antoneli1 o resultado de su-
cesso na vida civil, numa das instituições pesqui-
sadas, esteve relacionada ao exercício da auto-
ridade orientada para a escolarização formal e
treinamento profissional por meio de uma admi-
nistração rígida e distante, enquanto não foi ob-
servado esse sucesso na instituição que deu ên-
fase ao contato afetivo.

“Ela, acredito eu que irá amadurecer e
aprender que ela é capaz, se quiser.”

“Para desenvolver o aspecto da res-
ponsabilidade e outros mais.”

“Amadurecimento, quando se está lon-
ge dos pais a organização aumenta.”

“Aprimoramento do caráter do aluno,
a independência com responsabilidade,
aprender a fazer suas próprias escolhas.”

Contudo, os depoimentos dos dirigentes e
internos estabelecem que a permanência harmo-
niosa com o contexto da escola dependerá da
aceitação do aluno de estar no internato. Caso
isto não ocorra, o resultado é a evasão do estu-
dante, solicitada ou provocada às vezes pelo pró-
prio interno, através de atitudes indisciplinadas
objetivando o desligamento da instituição.

No entanto, embora sejam esperadas difi-
culdades de ajustamento ao novo ambiente eco-
lógico, a permanência do estudante dependerá
da sua capacidade de adaptar-se à complexida-
de da instituição de modo competente. Segundo
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o modelo bioecológico, as características biopsi-
cológicas e aquelas construídas na interação com
o ambiente, são importantes para o desenvolvi-
mento da pessoa18. Assim, o desenvolvimento do
estudante no internato dependeria, segundo a
abordagem bioecológica, das disposições para
responder seletivamente ao ambiente físico e
social, tendência para engajar-se em atividades
cada vez mais complexas e capacidade para
conceitualizar suas experiências. Caso o novo
interno manifeste dificuldades para manter con-
trole sobre o comportamento e as emoções, atra-
vés de impulsividade, explosividade, apatia, de-
satenção, irresponsabilidade, insegurança e timi-
dez excessiva, estabelece-se um quadro de so-
frimento e de difícil permanência na instituição.
Entre as características biopsicológicas que po-
deriam favorecer ou dificultar o desenvolvimen-
to do estudante estariam dotes e deficiências,
tanto de natureza física e de competências, ad-
quiridas no curso de vida da pessoa, e atributos
pessoais físicos e modos de ser e características
demográficas como idade, gênero e etnia, que
produziriam diferenças na direção e força dos
processos proximais e seus efeitos no desenvol-
vimento18.

Outro fator importante para o crescimento
psicológico dos filhos é a disciplina. Esta, delega-
da ao internato, aponta para o desejo da família
de compensar o esvaziamento da autoridade fa-
miliar, centralizada tradicionalmente na figura pa-
terna. Desse modo, o microssistema familiar apa-
rece como enfraquecido em algumas de suas fun-
ções tradicionais. Não é incomum, segundo infor-
mação dos dirigentes, que os familiares e respon-
sáveis pelos internos, em caso de conduta repro-
vável pela instituição, reforcem a delegação de
tomar medidas disciplinares de acordo com o cri-
tério da escola. Essa função paterna também foi
freqüentemente mencionada pelos familiares, além
dos dirigentes do internato. Os alunos também,
durante os diálogos mantidos durante a pesquisa,
referem-se à autoridade exercida pelo internato,
como expectativa de que este modelo educacio-
nal ensine o aluno a obedecer normas e a amadu-
recer. Ex-internos que visitam o campus, e outros
que trabalham na instituição, também identificam
essa tarefa do internato como uma contribuição

para suas vidas, o que corrobora a expectativa
familiar.

Esse aspecto de ensinar responsabilidade
no cumprimento de horários, de potencializar as
capacidades, de submeter o corpo a renúncias,
canalizando as energias para finalidades úteis,
foi identificado por Foucault˜7 como caracte-
rística da sociedade disciplinar.

O internato como desenvolvimento acadêmico

O aspecto acadêmico foi outra expectati-
va familiar quanto ao internato. Os horários re-
gulares obrigatórios de estudo, acompanhados por
monitores que também podem oferecer reforço
nas disciplinas estudadas; a presença de salas
de estudo com divisórias individualizadas; o
acompanhamento dos boletins e ausências e até
ocorrências disciplinares, por parte dos profes-
sores e preceptores; o contato contínuo entre os
residenciais e o prédio escolar dentro do próprio
campus; a proximidade física entre escola, mo-
radia, biblioteca; a possibilidade de perda de pri-
vilégios, em caso de falta às aulas, e de prêmios,
em caso de estar com tudo em dia; enfim, o pró-
prio contexto, o acompanhamento institucional ou
o exemplo dos colegas que já se encontram no
internato, favorecem o foco nos estudos e ten-
dem, de acordo com aqueles que acompanham
a vida acadêmica dos internos, a melhorar o de-
sempenho escolar.

Outro aspecto que favorece a vida aca-
dêmica, nesta inserção contextual no internato,
é o incentivo ao estudo em grupos nos quartos,
em lugar de na sala de estudos. Esta se constitui
uma prática regular, na qual é possível identifi-
car elementos do modelo ecológico8 nos proces-
sos proximais que ocorrem na interação entre as
pessoas, de forma regular, diariamente e duran-
te todo o período de estudos no internato. De
acordo com depoimentos de alunos e precepto-
res, nesta dinâmica, em geral, mesmo os inter-
nos que possuem resistência às tarefas escola-
res, tendem a passar da observação para o com-
partilhamento nos estudos e, em seguida, para a
aquisição do hábito de estudar que resulta em
melhores notas no boletim escolar.

“Por que aqui é melhor para se prepa-
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rar para uma faculdade e para o vestibular.”
“Para que o mesmo [aluno] tenha mais

tempo dedicado à escola.”
“O mesmo tem interesse em terminar o

curso para voltar para casa.”

A escolha do internato pelas famílias in-
sere o aluno num contexto que estimula a ado-
ção e permanência de atividades ali desenvolvi-
das como estudar, entre outras. A influência dessa
relação entre pares, com monitores e com o
ambiente em geral, contribuiria para a aquisição
de novos hábitos e performances acadêmicas.
Além disso, favorece a adoção de novos valo-
res, crenças ou a confirmação delas. Algumas
dessas atividades tendem a prosseguir mesmo
num momento posterior devido ao efeito positivo
dos processos proximais no desenvolvimento da
pessoa8.

CONCLUSÃO

Podem ser traçadas três trajetórias prin-
cipais e genéricas quanto à inserção no internato
a partir das expectativas dos pais: os pais que-
rem que o filho seja educado dentro da religião;
os pais querem uma boa escolarização; os pais

esperam o crescimento psicológico dos filhos.
A análise dos elementos das expectativas

das famílias de origem para a escolha da institui-
ção interna permitiu seu agrupamento como con-
texto de ideal de vida, compensação, substituto
da família, fator de crescimento para os filhos e
de desenvolvimento acadêmico.

Na busca de possíveis trajetórias para os
estudantes, a partir do passado, pudemos detec-
tar o ambiente das famílias de origem dos ado-
lescentes, os locais em que viveram e as cren-
ças, ideais, oportunidades e conflitos que contri-
buíram para as famílias enviarem seus filhos para
a instituição interna; na direção do futuro, tere-
mos de considerar as expectativas realizadas ou
não que, na esperança e desejos paternos e ob-
jetivos dos estudantes, proporcionaram susten-
tação para a sua permanência no internato.

Família e internato podem ser vistas como
instituições que mutuamente se apóiam frente às
mudanças do mundo externo. O internato cons-
titui um dos espaços intermediários entre o pú-
blico e o privado com potenciais para o desen-
volvimento dos estudantes – uma passagem, na
qual novas e diferentes possibilidades se abrem
e se fecham nas expectativas familiares e nas
dos próprios estudantes.

Abstract: The present study aimed at discussing the reasons and expectations of parents when
they deliver their children to be educated in a confessional boarding school. As specific goals,
this study intended to outline the students’ profile and to analyze the relationship between the
institution’s role and the parents’ expectations. The methodological instruments were semi-
structured questionnaires administered to 20 parents, corresponding to the total amount of new
students in that school year, and the researcher’s field diary. Elements of analysis of the boarding
school are presented, grouped according to context of compensation, ideal of life, family substitute,
growth factor, and academic development. In the conclusion, it is shown that the boarding school
is chosen because, according to the parents’ expectations, that environment appears as a privileged
context to educate their children in a closed and protected condition and, paradoxically, as a
factor for growth and development.

Keywords: Education. Family. Boarding School. Environment.
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